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REVISÃO INTEGRATIVA SOBRE PROPOSTAS PEDAGÓGICAS PARA 
ABORDAR O TEMA DA POLUIÇÃO HÍDRICA NAS SÉRIES INICIAIS DO 

ENSINO FUNDAMENTAL I

Ailton Cavalcante Machado
Augusto Fachín Terán

INTRODUÇÃO

A temática hídrica vem sendo elencada de maneira mais intensa nas últimas 
décadas, sobretudo devido à deterioração causada pela ação antrópica, o que 
tem revelado a urgência de ações no sentido de alterar a forma com a qual esses 
recursos são percebidos pela sociedade.

Discorrer sobre esse tema sugere pensar num modelo de ensino que articu-
le e possibilite a integração das disciplinas, visando complementaridade, cresci-
mento mútuo e um olhar aberto e ampliado para as questões que envolvem o 
meio ambiente e a água como recurso natural esgotável, haja vista que a água é 
um recurso natural imprescindível para a existência da vida no planeta (FREITAS 
e MARIN, 2016).

As lagoas urbanas – corpos rasos de água salgada, doce ou salobra, onde a 
radiação solar pode alcançar o sedimento, possibilitam o crescimento de macró-
fitas aquáticas em toda sua extensão, por exemplo, são mais vulneráveis à ação 
humana e, por isso, podem sofrer danos graves que afetam a qualidade da água 
(SILVA et al, 2017).

É importante que o professor contribua com a formação de educandos e 
compreendam a realidade local e global, bem como a necessidade de fomentar 
hábitos e valores que condizem com o respeito ao uso racional dos recursos 
hídricos, considerando - sobretudo os distintos corpos hídricos urbanos -, que se 
localizam próximo de diversas residências e espaços de convívio social. Pois, de 
acordo com o estabelecido na Base Nacional Curricular Comum (BNCC), as esco-
las podem elaborar conteúdos mais próximos à realidade dos educandos. Por sua 
vez, a Lei de Diretrizes e Bases da Educação (lei nº 9.394/96) também corrobora 
esse princípio, enfatizando a necessidade de uma formação cidadã ampla, como 
também considerando as peculiaridades e necessidades de cada região do Brasil 
(BRASIL, 1996).

Como aponta Rodrigues (2014, p. 197), diferentes abordagens no ensino de 
temas relacionados à temática ambiental podem favorecer “a convergência de 
saberes, práticas e propostas que problematizam os limites impostos pela racio-
nalidade cognitivo-instrumental e ampliam o diálogo entre os compartimentos 
estanques”. Dessa forma, pode-se expandir a perspectiva interdisciplinar no en-
sino, formando novos territórios de saberes. Assim, a interdisciplinaridade tam-
bém assume um importante papel dentro das instituições de ensino, ao que se 
refere à problematização da poluição hídrica e à busca por soluções apoiadas em 
mudanças de atitude.

CAPÍTULO 5
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O ensino básico é um espaço importante para trabalhar propostas pedagó-
gicas que possam fomentar hábitos e valores, esses alicerçados em uma pers-
pectiva interdisciplinar do ensino de Ciências. Pensando nisso, o objetivo desta 
pesquisa foi analisar as propostas pedagógicas de professores das series iniciais 
do Ensino Fundamental I, bem como utilizaram-nas para abordar o tema da po-
luição hídrica, a partir de publicações científicas nacionais e internacionais sobre 
esta temática nos últimos 10 anos.

A POLUIÇÃO HÍDRICA EM LAGOS URBANOS

Lisboa et al (2011) ressalta que a escassez de água vem se tornando um grave pro-
blema social devido aos fatores como a poluição hídrica, desperdício, crescimento da 
demanda devido ao crescimento populacional, e consequente diminuição da sua dis-
ponibilidade. Diversas cidades pelo mundo possuem em seu cenário urbano corpos 
hídricos, como os lagos urbanos, entendidos por Mancini (2012) como um ambiente 
aquático pequeno, de pouca profundidade, localizado nos centros urbanos.

Para este autor, os lagos urbanos são mais vulneráveis à ação humana. Com 
frequência se tornam focos de poluição, favorecendo a eutrofização e a prolifera-
ção de odores desagradáveis, bem como de organismos que afetam a qualidade 
de água. Ademais, conforme assevera Mancini (2012, p. 186):

Los lagos urbanos representan un desafío en lo que a su manejo 
se refiere y éste depende de una serie de factores ambientales, so-
ciales e incluso de orden político. La importante cantidad de fun-
ciones, la presencia de uma diversa y abundante fauna de peces y 
de aves, el consumo de pescado, el control de la pesca recreativa 
más los aspectos educativos y del paisaje, determinan que este 
ambiente requiera de una permanente y adecuada gestión ten-
diente a su conservación.

Para Lisboa et al (2011), a Educação Ambiental (EA) pode atuar no sentido de 
levar conhecimento à população acerca dos perigos com o descaso do recurso 
água. Portanto, ela é a condição necessária para alterar um quadro de crescente 
degradação dos recursos hídricos. Alcântara et al (2012) também acreditam que 
por meio da EA podemos rever hábitos, valores e atitudes, de forma a trazer à 
realidade práticas individuais e coletivas benéficas a toda sociedade.

PROPOSTAS PEDAGÓGICAS INTERDISCIPLINARES NO ENSINO 
FUNDAMENTAL I

Os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN’s) do Ensino Fundamental citam 
que a interdisciplinaridade questiona a segmentação entre diferentes campos do 
conhecimento, produzindo uma abordagem que considera a interrelação entre 
diferentes visões acerca da realidade, rompendo assim com a abordagem com-
partimentada que a escola tradicional vem desenvolvendo nas últimas décadas. 

Por meio da interdisciplinaridade torna-se possível tecer uma relação entre 
as diferentes disciplinas a fim de produzir um conhecimento mais amplo. Nesse 
sentido, Trindade (2008, p. 73) acerca da interdisciplinaridade aponta que: 
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Mais importante do que defini-la, porque o próprio ato de definir 
estabelece barreiras, é refletir sobre as atitudes que se constituem 
como interdisciplinares: atitude de humildade diante dos limites 
do próprio saber, sem deixar que ela se torne um limite; a atitude 
de espera diante do já estabelecido para que a dúvida apareça e o 
novo germine; a atitude de deslumbramento ante a possibilidade 
de superar outros desafios; a atitude de respeito ao olhar o velho 
como novo, ao olhar o outro e reconhecê-lo, reconhecendo-se; 
a atitude de cooperação que conduz às parcerias, às trocas, aos 
encontros, mais das pessoas que das disciplinas, que propiciam 
as transformações, razão de ser da interdisciplinaridade. Mais que 
um fazer, é paixão por aprender, compartilhar e ir além.

Segundo Matter (2012), nos anos iniciais do Ensino Fundamental I (1º ao 5º 
ano), os estudantes geralmente possuem apenas um professor que trabalha com 
a maioria das áreas do conhecimento. Em virtude disso, o trabalho com uma pro-
posta interdisciplinar do ensino pode ocorrer de maneira mais fácil e natural se o 
educador se comprometer a buscar metodologias inovadoras, promovendo um 
diálogo entre as diferentes disciplinas.

Para a autora, no ensino de Ciências, por exemplo, pode-se promover certos 
procedimentos que permitem a aprendizagem contextualizada, fazendo uso da 
investigação científica, do debate, da observação, de desenhos e do registro de 
atividades. Assim sendo, “por intermédio de discussões e investigações, o edu-
cando sente-se incentivado na busca por novos conhecimentos. Desenvolve ati-
tudes de curiosidade, de preservação do ambiente e respeito à individualidade e 
à coletividade” (p. 23).

Fazenda (2011, p. 149) explica que se definirmos a interdisciplinaridade como 
uma simples junção de disciplinas, estaríamos pensando o currículo como uma 
alteração da formatação da grade. Porém, “se definirmos interdisciplinaridade 
como atitude e ousadia e busca diante do conhecimento, caberá pensar aspec-
tos que envolvam cultura do lugar onde se formam professores”. Portanto, como 
defende a autora, “a interdisciplinaridade depende de uma mudança de atitude 
diante do problema do conhecimento, da substituição de uma concepção frag-
mentária pela concepção unitária do ser humano” (p. 162). Assim, ela pode ser 
aliada a uma proposta pedagógica para o ensino de Ciências, colocando em evi-
dência a temática hídrica.

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS DA INVESTIGAÇÃO

O estudo caracteriza-se por ser do tipo descritivo e exploratório, utilizando a 
revisão integrativa como método de pesquisa para coleta e análise dos dados. A 
escolha do método justifica-se em sumarizar as pesquisas existentes já concluí-
das, obtendo conclusões a partir da análise de um tema de interesse (BEYEA e 
NICOLL, 1998).

Para tanto, faz-se necessário seguir fases para elaboração de uma revisão in-
tegrativa com base nos estudos de Ganong (1987) e Souza; Silva; Carvalho (2010). 
A primeira consiste na definição da pergunta norteadora, sendo esta uma etapa 
essencial, pois irá nortear a condução da revisão integrativa. A segunda, é a busca 
ou amostragem na literatura intrinsecamente relacionada à fase anterior, a busca 
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em base de dados que deve ser ampla e diversificada, contemplando a procura 
em bases eletrônicas, como busca manual em periódicos, a partir de referências 
descritas nos estudos selecionados. A terceira fase consiste na coleta de dados 
dos artigos selecionados, os mesmos devem incluir: definição dos sujeitos, meto-
dologia, tamanho da amostra, mensuração de variáveis, método de análise e con-
ceitos embaçadores empregados. A quarta, trata-se da análise crítica dos estudos 
incluídos e demanda uma abordagem organizada para ponderar o rigor e as ca-
racterísticas de cada estudo. A quinta fase representa a discussão dos resultados, 
é a etapa que trata da interpretação e síntese dos resultados, comparam-se os 
dados evidenciados na análise dos artigos ao referencial teórico. E, por fim, a 
sexta fase proposta refere-se à apresentação da revisão integrativa que deve ser 
clara e completa para permitir ao leitor avaliar criticamente os resultados. Deve 
conter, então, informações pertinentes e detalhadas, baseadas em metodologias 
contextualizadas, sem omitir qualquer evidência relacionada. 

Partindo desse pressuposto, seguindo as etapas preconizadas para a con-
fecção da revisão integrativa, após a identificação da temática e elaboração da 
questão norteadora, buscou-se o levantamento de estudos na literatura. Assim, 
realizou-se uma busca nas seguintes bases de dados: SCIELO Brasil, Google Aca-
dêmico e Periódico Capes. Foram utilizados para busca dos artigos os seguintes 
descritores e suas combinações, publicados nos idiomas português, inglês e es-
panhol: “Propostas pedagógicas”, “Ensino Fundamental I”, “Lagos urbanos”, “Po-
luição Hídrica”, “Interdisciplinaridade”.

Os critérios de inclusão definidos para a seleção dos artigos foram: artigos 
publicados em português, inglês e espanhol; indexados nas plataformas SCIELO 
Brasil, Google Acadêmico e Periódico Capes, que retratassem a temática referen-
te à revisão integrativa e publicados entre 2011 e 2020.

Quanto aos critérios de exclusão definidos durante a seleção dos artigos: artigos 
não indexados nas plataformas SCIELO Brasil, Google Acadêmico e Periódico Capes, 
que não apresentaram os descritores e suas combinações empregados no estudo.

Do total de 3.056 artigos encontrados, a amostra final desta revisão foi cons-
tituída por 21 artigos científicos, selecionados pelos critérios de inclusão previa-
mente estabelecidos. As buscas foram realizadas utilizando os indicadores boo-
leanos “and” e “or”, a partir dos seguintes descritores: “Propostas pedagógicas”, 
“Ensino Fundamental I”, “Lagos urbanos”, “Poluição hídrica”; e “Interdisciplinari-
dade” em português, inglês e espanhol.

As informações encontradas no estudo foram analisadas e sintetizadas seguindo 
os critérios metodológico da revisão integrativa. A síntese dos dados será apresen-
tada de forma descritiva no decorrer da apresentação dos resultados e discussão.

RESULTADOS E DISCUSSÃO DOS DADOS COLETADOS

Após aplicar os filtros de ano e tipo de documento, foram encontrados um to-
tal de 3.056 artigos, sendo 2.940 na pesquisa por meio do Google Acadêmico, 96 
no Portal de Periódicos da Capes e 20 na plataforma Scielo; destes, 3.036 foram 
excluídos por não atenderem aos critérios de inclusão, resultando em um mon-
tante de 21 trabalhos científicos para inserção nesta revisão integrativa (Quadro 
1). No período de análise de 2011 até 2020, foi possível verificar que o ano com 
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maior número de publicações de pesquisas científicas sobre o tema proposto foi 
2011, com 4 (quatro) artigos publicados nas bases de dados pesquisadas.

Quadro 01: Artigos publicados entre 2011 e 2020 sobre os temas propostos.

Título/ano Autor(es) Periódico 
Base de 
dados de 

localização 
Resultados e Discussões dos 

estudos 

Uso racional da 
água: ações 
interdisciplinares 
em escola rural do 
semiárido brasileiro 
(2013) 

José 
Amilton 
Santos 
Júnior (et 
al) 

Revista 
Ambiente 
& Água 

Google 
Acadêmico 

Pelo uso de metodologias 
interdisciplinares é possível se criar 
“atalhos” para acelerar os processos 
de desenvolvimento comunitário, 
sem comprometer os valores 
culturais. 

O Ambiente 
Urbano Numa 
Perspectiva 
Interdisciplinar: 
Discussão de 
conceitos que 
tratam das inter-
relações sociedade-
natureza, a partir da 
Geografia do 
Recife (2011) 

Cláudio 
Jorge 
Moura de 
Castilho 

Revista 
Brasileira 
de 
Geografia 
Física 

Google 
Acadêmico 

Há uma necessidade de pensar, 
interdisciplinarmente, em conceitos 
que, em seu conjunto, venham a 
abarcar essa complexidade, na sua 
totalidade, deixando espaço para 
possibilidades de construção de 
ambientes urbanos diferentes. 

Percepção 
ambiental de 
moradores do 
bairro de Liberdade 
de Parnamirim/RN 
sobre esgotamento 
sanitário (2011) 

M. C. Bay 
& V. P. 
Silva 

Holos 
Portal de 
Periódicos 
da Capes 

O conhecimento da percepção 
dessa população sobre o meio 
ambiente e o lugar em que ela vive, 
permite ao gestor planejar e 
elaborar projetos em educação 
ambiental; [...] mas, nada disso será 
possível sem a imprescindível e 
efetiva participação da comunidade 
nas políticas públicas, nos 
processos de decisão, planejamento 
e no controle social. 

Lago surbanos: 
importancia, 
dinamismo y 
multiplicidad de 
usos. el caso del 
Lago Villa Dalcar 
(Córdoba, 
Argentina) (2012) 

M. 
Mancini, S. 
Crichigno, 
M. Ortiz y 
J. G. Haro. 

Biología 
Acuática 

Google 
Acadêmico 

A grande presença de uma diversa e 
abundante fauna de peixes e aves, a 
pesca recreativa e alguns aspectos 
educativos determinam que os 
lagos urbanos requerem uma 
permanente e adequada gestão para 
sua conservação. 

Educação 
ambiental e 
interdisciplinaridad
e: avanços e 
retrocessos (2014) 

Francielle 
Amâncio 
Pereira 

Brazilian 
Geographic
al Journal: 

Portal de 
Periódicos 
da Capes 

Se há uma dificuldade de 
implementação da Educação 
Ambiental sob a perspectiva 
interdisciplinar, deve ser admitido 
que outros níveis de integração 
curricular estejam sendo 
desenvolvidos e, portanto, precisam 
ser mapeados. 

Qualidade das 
águas e percepção 
de moradores sobre 
um rio urbano 
(2014) 

Camila 
Muniz 
Melo 
Antunes (et 
al) 

Revista 
Brasileira 
de Ciências 
Ambientais 

Portal de 
Periódicos 
da Capes 

[...] Com as nascentes ameaçadas, 
seria importante que o homem 
percebesse como a qualidade do 
meio influencia a qualidade de vida 
e avaliasse como suas ações vêm 
afetando o ambiente e sua saúde. 

Educação 
Ambiental em 
tempos de transição 
paradigmática: 

Ana Raquel 
de Souza 
Rodrigues 

Ciência & 
Educação 

Scielo 

No deslocamento e no 
entrelaçamento de “saberes 
disciplinados”, a diversidade das 
práticas e dos saberes ambientais 
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Entre os artigos analisados, nove dão grande ênfase para a interdisciplinari-
dade. Nesse ínterim, Gallo (2002) aponta que se por um lado o modelo científico 
popularizado na modernidade impulsionou o desenvolvimento do pensamento 
científico em diversas partes do globo, por outro provocou uma cisão profunda 
em nosso modo de pensar, tornando-o compartimentado. O conhecimento, an-
tes totalizador, foi fragmentando-se para dar lugar à especialização. Em virtude 
disso, hoje há uma imensa dificuldade em analisar a realidade sob a ótica de um 
todo complexo e interrelacionado.

Para Rêgo e Lima (2018) o desenvolvimento de projetos voltados à conscien-
tização e sensibilização ambiental são extremamente importantes para preparar 
as novas gerações para um futuro realmente viável. As instituições de ensino, 
por possuírem um efeito multiplicador, desempenham um papel imprescindível 
nesse processo. No entanto, a interdisciplinaridade se faz mais que apenas dese-
jável, mas necessária para que os estudantes possam compreender a gravidade 
do problema com que estamos lidando. Como fala Pereira (2014, p. 592):

Apesar de tantas e variadas intenções, a Educação Ambiental e 
a interdisciplinaridade consistem em uma dificuldade prática que 
envolve o tradicional modelo curricular cientificista, fragmentado 
e compartimentado, que de tão arraigado, torna-se difícil de ser 
superado. Ou seja, acima de tudo, esta questão envolve uma luta 
contra uma tradição impregnada na educação clássica. Por isso, 
apesar da interdisciplinaridade ser uma meta da Educação Am-
biental, constata-se na prática, distância considerável da concre-
tização dessa proposta.

Pensamentos há muito enraizados dificultam a inserção plena da interdisci-
plinaridade na realidade educacional brasileira. Por isso, Pereira (2014, p. 593) 
expõe a forma utilitária e instrumental “de Educação Ambiental que vem pre-
dominando na educação básica, cuja penetração na educação brasileira acaba 
camuflando as fragilidades da formação de professores para a Educação Ambien-
tal”, desenvolvendo assim um discurso idealista e conservador.

Isto ocorre devido a ínfima quantidade de discussões sobre fundamentos 
científicos dos problemas ambientais, bem como aspectos históricos, políticos, 
geográficos e ideológicos que permeiam o tema. Os debates sobre a temática 
ambiental, por vezes, limitam-se à disciplina de Ciências, ocasionando o empo-
brecimento da riqueza de narrativas que poderiam surgir quando déssemos mais 
espaço para outras formas de conhecimento. Assim, Rodrigues (2014, p. 204) 
afirma que:

A Educação Ambiental, como campo de conhecimento permeável 
e articulável em rede a outros tantos saberes, demanda movimen-
tos de religação e associação do que está disjunto. Ela desponta 
como possibilidade de “reencantamento da educação” pela in-
trodução de novos conhecimentos e novas metáforas oriundos 
do diálogo e da convergência de várias áreas do saber. Por ser 
portadora de novas sensibilidades e postura ética, sintonizada 
com o projeto de uma cidadania ampliada, a Educação Ambiental 
apresenta uma gama de possibilidades para o desenvolvimento 
de práticas pedagógicas mais solidárias e comprometidas com a 
emancipação humana.
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Para Cavalcante Neto e Amaral (2011), algumas das possibilidades de desen-
volvimento da perspectiva crítica em relação à Educação Ambiental referem-se 
às discussões sobre os vários aspectos relacionados ao meio ambiente, como os 
biológicos, químicos, físicos, sociais e culturais, assim como referem-se à articu-
lação entre os saberes cotidianos e científicos. Assim, “um processo educativo 
que considere essa diversificação destaca-se como importante e necessário para 
proporcionar uma efetiva participação dos alunos no processo de construção de 
conceitos, procedimentos e atitudes, o que é objetivado pelos fundamentos da 
Educação Ambiental” (NETO; AMARAL, 2011, p.142).

Com foco nas percepções acerca da temática hídrica, o artigo A percepção dos 
alunos do ensino fundamental sobre o uso da água consumida no município de 
Belém-PA, de Rêgo e Lima (2018), baseia-se numa pesquisa realizada com alunos 
do 6º ao 9º ano do Ensino Fundamental, onde se buscou analisar a percepção dos 
estudantes acerca do uso da água no município. Os pesquisadores concluíram 
que os discentes da escola pesquisada já tinham uma consciência prévia a res-
peito da importância de se discutir sobre a qualidade de água da região, e como 
a tarefa da educação é facilitar ao desenvolvimento das crianças como seres que 
respeitam a si, os outros e o ambiente, é imprescindível que o educador os ajude 
a entender como fazer isto, a partir do consumo mais consciente dos recursos 
hídricos e da preservação aos corpos hídricos ainda existentes na região. 

No artigo Percepção de alunos do Ensino Fundamental da Escola Francisco de 
Souza Ramos, quanto à preservação e economia de água, de Allem Duarte Lisboa 
et al (2011), vimos uma avaliação acerca da percepção dos alunos do 4º e 5º ano do 
Ensino Fundamental I sobre a preservação da água. As respostas dos alunos diante 
dos questionamentos realizados vieram de questionários com perguntas objetivas 
e subjetivas. Concluída a pesquisa, os autores verificaram que a maioria dos alunos, 
86%, acredita que a água pode ser reutilizada; e 75,9% responderam que utiliza-
riam filtros biológicos a fim de contribuir com a preservação dos recursos hídricos.

O artigo Percepções ambientais de crianças que vivem em espaços degrada-
dos na Amazônia, Dutra e Higuchi (2018) foi realizado com 120 crianças entre 7 e 
13 anos de idade, residentes do entorno da Lagoa da Francesa, localizado no mu-
nicípio de Parintins-AM. Por meio do desenho, as autoras acessaram o imaginário 
infantil sobre o universo socioambiental em questão. O estudo averiguou que a 
maioria das crianças via a lagoa como algo negativo, devido à poluição do local. 
Vendo o espaço como algo negativo, as crianças acabaram construindo menos 
possibilidade de afeição, ou seja, em detrimento de vontade de alterar aquela 
realidade. No entanto, no referido estudo, 27,5% das crianças afirmaram que a 
Lagoa da Francesa era um espaço de Recreação e Moradia e, portanto, com um 
elo afetivo que corrobora para construção de identidades coletivas. Como citam 
Dutra e Higuchi (2018, p. 14): 

As brincadeiras na água são necessárias para viver a infância na 
região amazônica, porém, o estado das águas urbanas está quali-
tativamente modificado, tornando-a prejudicial, direta ou indire-
tamente, à vida e bem-estar humanos. Portanto, ousa-se dizer que 
a criança é um público ainda não valorizado nas políticas de lazer 
e entretenimento do município. Logo, é preciso que se efetivem 
políticas públicas direcionadas para esse segmento no sentido de 
transformar a realidade social e ambiental em que vive.
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Outro artigo que procurou investigar a percepção das crianças sobre a água 
por meio das representações imagéticas foi o de Schwarz et al (2016), intitulado 
Chuva, como te queremos! representações sociais da água através dos desenhos 
de crianças pertencentes a uma região rural semiárida do México. Nesse traba-
lho, os autores avaliaram desenhos de crianças e adolescentes da comunidade 
rural de Francisco Medrano-México. Cinco temas foram muito representados 
através dos desenhos analisados: “(i) a chuva como elemento principal e a fonte 
que alimenta os rios; (ii) a água como um recurso para o consumo doméstico; (iii) 
a água como um recurso para atividades recreativas; (iv) a água como um recurso 
vital para plantas, animais e homens; e (v) o consumo ideal de água na minha 
casa” (p. 664). 

Como apontam Schwarz et al (2016, p. 664-665), os desenhos produzidos pe-
las crianças “podem fornecer ricas informações sobre o desenvolvimento de per-
cepções das crianças sobre o ambiente, que podem, efetivamente, ser utilizadas 
nas disciplinas de Geografia, Ciências e Educação Ambiental”. Por meio dessas 
representações, por vezes conseguimos notar informações tão profundas e deta-
lhadas que nem sempre um questionário escrito poderia nos mostrar.

Unindo a temática de políticas públicas à Educação Ambiental, o artigo Parâ-
metros Curriculares Nacionais: uma revisita aos temas transversais meio ambien-
te e saúde, de Bonfim et al (2013), ressalta como os PCNs e os DCN’s (Diretrizes 
Curriculares Nacionais) em relação aos temas transversais sobre Meio Ambiente 
e Saúde podem ser vistos hoje no interior das escolas. Os pesquisadores con-
cluem que a proposta da transversalidade geralmente é dispensada. As escolas 
continuam a utilizar os temas transversais apenas de forma muito fragmentada 
em eventos esporádicos do calendário anual.

Richter (2014) é mais otimista quanto a isso. Em seu artigo, intitulado Projeto 
Água: uma proposta interdisciplinar, ela apresenta uma fundamentação teórica 
e os resultados de um projeto desenvolvido com crianças e adolescentes com o 
objetivo de promover a integração entre a educação científica e ambiental, uti-
lizando, para tal, a temática da água. A autora também utilizou como propos-
ta pedagógica interdisciplinar elementos da Educação Artística, trabalhando os 
sons da natureza, da água, e dos alunos interagindo com esses elementos, como 
também produzindo novas composições sonoras. Além disso, a autora também 
oportunizou aos alunos o contato direto com a água de um rio. Isto possui uma 
enorme relevância porque:

Os participantes manuseiam a água, sentindo suas características 
de fluidez, temperatura, seu contato agradável. Ao mesmo tempo 
em que é possível, aos participantes, conter a água em um reci-
piente e dessa maneira imprimir-lhe uma forma, condicionando-
-a a esta forma, eles podem também ser por ela condicionados, 
em um processo dialético de determinar e ser determinado. Os 
participantes são levados a sentir a Gestalt17 do elemento. Como 
atividades relacionadas com essa seção, podem-se trabalhar os 
mitos e as lendas existentes na região sobre a água, pesquisar as 
religiões e sua simbologia no que se refere a esse elemento, des-
cobrir, através de pesquisa de campo com as pessoas mais idosas 
da comunidade, como era o trato com água nessa região, de um 
ponto de vista histórico.

17 Teoria da forma defende que para se compreender as partes, é preciso antes compreender o todo.
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O artigo Concepções de educação ambiental e perspectivas pedagógicas de 
professoras do Ensino Fundamental, escrito por Valéria Ghisloti Iared e Haydée 
Torres de Oliveira (2011) se baseou numa pesquisa realizada com professoras 
do Ensino Fundamental I, do município de São Carlos/SP; e constatou que há 
uma coexistência de concepções de Educação Ambiental que são o reflexo da 
transição paradigmática pela qual passa a sociedade atualmente. As autoras 
também defendem que a transversalidade da Educação Ambiental deve estar 
presente não só nas instituições de ensino, mas também na saúde, no transpor-
te, na cultura etc.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Analisando os trabalhos citados ao longo desta pesquisa pode-se fazer algu-
mas reflexões sobre as abordagens pedagógicas que professores nas séries ini-
ciais do Ensino Fundamental I utilizaram para abordar o tema da poluição hídrica. 
Percebemos que muitos trabalhos têm em comum o uso da interdisciplinaridade 
e o registro das percepções acerca da realidade sobre a problemática da poluição 
hídrica com as quais muitos convivem diariamente. Pensando nisso, a interdis-
ciplinaridade – sugerida nos PCNS’s – a partir do tema da poluição hídrica não 
só pode, como deve ser incluída no ensino dessa temática, visando estabelecer 
novos diálogos em sala de aula, valorizando tanto os saberes de outras áreas 
científicas, como os saberes extra-escolares advindos dos próprios educandos.

Para que tais processos ocorram em uma profunda ruptura de paradigmas, 
faz-se necessária a culminância de novas formas de pensar e agir. Nesse sentido, 
a formação inicial e continuada de professores, atrelada a busca de propostas 
pedagógicas que deem respostas às demandas da contemporaneidade, podem 
favorecer uma prática mais reflexiva na construção de novas competências entre 
os alunos e professores.
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